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Efeitos fisiológicos dos TMO 

Os TMO reforçam e prolongam a sensação de saciedade e abrandam a digestão, provocando: 
 

 

 
 

 

 

Uma redução da 

sensação de 

fome 

Uma redução das 

quantidades 

ingeridas 

Um efeito de 

saciedade mais 

prolongado após as 

as refeições 

Uma redução do desejo de 

ingestão alimentos gordos 

ou doces 

 
Efeitos secundários e riscos dos TMO 

 

FREQUENTE: 

Efeitos digestivos 

Náuseas  

Diarreia  

Vómitos 

Prisão de ventre 

RARAMENTE: 

Complicações mais graves 

 
Pedras na  vesícula biliar 

 

Inflamação do pâncreas 

Riscos nutricionais: 

Surgimento de  

perturbações do  

comportamento alimentar  

(PCA) 

Carências nutricionais graves 

 

Perda muscular 

significativa 

Os TMO são prescritos unicamente para fins médicos, com um acompanhamento regular  

indispensável para a avaliação da perda de peso, dos efeitos secundários e dos riscos nutricionais. 

 
Tratamentos medicamentosos para a obesidade (TMO) 

tratamentos 

 

   Prescritos para 

uma população 

específica 

Em segunda 

intenção 

Associados a 

uma higiene de 

vida adaptada 

Para aumentar  

as hipóteses de 

perda peso 
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A obesidade é uma patologia complexa com eventuais consequências graves para a 

saúde. Geralmente, a sua gestão começa por mudanças no estilo de vida, como na 

alimentação e na atividade física. Contudo, em função da situação de cada paciente, 

os tratamentos medicamentosos, entre os quais os tratamentos medicamentosos 

para a obesidade (TMO), podem por vezes ser propostos como complemento. 

Esta newsletter visa ajudar a melhor compreender a obesidade e apresentar os 

tratamentos específicos atualmente disponíveis para acompanhar a sua gestão. 

 

 
 
A obesidade é uma patologia crónica, multifatorialcaracterizada por uma acumulação 

anormal ou excessiva de gordura com potenciais consequências nocivas para a saúde. 
 

A obesidade é classificada em vários graus definidos em função do Índice de Massa Corporal (IMC)*: 
 

 
Os fatores de risco da obesidade são: 

Comportamentais 
(Modo de vida, sono, alimentação...) 

 

 

 

Socioculturais 
(meios de comunicação, sociedade,  acessibilidade...) 

 

Fatores de 

risco 

Psicológicos 
(preocupações corporais, ansiedade, 

depressão, dependências...) 

 

 

Biológicos 
(genética, patologias, sexo...) 

 

 

*IMC= Peso em kg/(Altura x Altura em cm) 

 

Obesidade: situação atual 

 

situação de obesidade  

 

 

 

 

 

 

 

 



A obesidade pode resultar em numerosas complicações: 

 

 

 
É, por conseguinte, indispensável uma assunção completa, personalizada e a longo prazo. 

 
 
 

 
 Como funcionam? 

Os TMO imitam a ação de certas hormonas produzidas naturalmente pelo organismo para criar 

sinais de saciedade (GLP-1/GIP). Ao imitarem estas moléculas ou ao ativarem os recetores 

associados, os TMO contribuem para um sinal de saciedade mais rápido, mais forte e duradouro a nível 

cerebral, e abrandam igualmente a a digestão. O que significa: 
 

 

   

Uma redução 

da sensação de 

fome 

Uma redução 

das 

quantidades 

ingeridas 

Um efeito de 

saciedade mais 

prolongado após 

as as refeições 

Uma redução do 

desejo de 

ingestão 

alimentos gordos 

ou doces. 
 

 

 

 Medicamentos autorizados para a obesidade em França 

Liraglutido (Saxenda®), semaglutido (Wegovy®) e tirzeptido (Mounjaro®) são as 

moléculas ativas dos TMO com autorização de introdução no mercado (AMM) 

em França. Devem ser prescritos no âmbito de um quadro médico estrito e não 

são atualmente comparticipados pela Segurança Social. 

 

Compreender os tratamentos médicos para a obesidade (TMO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Perda de peso progressiva 
 

A resposta ao tratamento depende da molécula, da dose e de cada pessoa. Apesar de estes 

tratamentos serem eficazes para a maioria dos pacientes, alguns deles apresentam uma resposta 

limitada, sendo, atualmente, impossível prever a resposta. Em caso de perda de peso considerada 

insuficiente, o médico pode decidir adaptar a estratégia terapêutica após um período de 6 a 12 

meses. 

 
 

 
Os TMO integram de uma gestão global adaptada a cada pessoa. Não são propostos como 

primeira intenção. sendo apenas ponderados quando as medidas iniciais não permitiram atingir os 

objetivos de saúde estipulados. 

A decisão de iniciar um TMO é tomada pelo médico de acordo com o paciente, tendo em conta não 

só o peso, mas também as complicações associadas à obesidade. 

Primeira intenção 

Gestão: 
nutricional 

comportamental (sono, gestão do stress...) da 

atividade física 

comorbilidades (diabetes, doenças cardiovasculares...) 

Para uma 
duração 

mínima de 6 
meses

 
Se os objetivos de saúde não forem alcançados e se a pessoa 
preencher as condições exigidas 

Função  dos TMO no tratamento da obesidade 

A perda de peso ocorre 

progressivamente, 

especialmente durante o 

primeiro ano. 

Cerca de um ano após o início 

do tratamento é atingido um 

«patamar». O peso pode 

estabilizar se o tratamento for 

continuado. 

Quando o tratamento é 

interrompido, observa-se 

geralmente um aumento de peso 

importante. 

tratamentos de 

utilização prolongada 

 



 

 

 

 

O paciente apresenta uma obesidade ou um IMC entre 27 e 30 kg/m² com problemas de 

saúde ligados ao peso. 

 

Planifica-se um acompanhamento nutricional 

 

Acompanhamento nutricional, acompanhamento biológico e tolerância ao tratamento 

 Ajustes regulares das doses prescritas 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Os efeitos secundários dos OMT não são raros e podem, por vezes, ser importantes. 

São geralmente ligeiros a moderados e desaparecem com o tempo. Se persistirem, é importante 

falar com o seu médico para que o tratamento possa ser adaptado. 

FREQUENTE: 

Efeitos digestivos 

Náuseas (25 a 44 %) 

Diarreia (19 a 30 %) 

Vómitos (8 a 24 %) 

Prisão de ventre (17 a 24 
%) 

RARAMENTE: 

Complicações mais graves 

Pedras na vesícula biliar  

Inflamação do pâncreas 

Riscos nutricionais: 

Surgimento de perturbações do comportamento alimentar (PCA) 

Carências nutricionais graves 

Perda muscular significativa 
 
 

 

 
 
 

 
Os TMO são unicamente prescritos sob supervisão médica quando os 

tratamentos de primeira intenção não permitiram atingir os objetivos de saúde. 

Destinam-se a uma população que preenche critérios clínicos bem definidos, 

sendo essencial um acompanhamento regular com o médico para avaliação da 

perda de peso e a evolução das comorbilidades e sobretudo para controlo dos 

efeitos secundários, por vezes significativos, e dos riscos nutricionais. 

Os efeitos dos TMO na saúde 

 

da obesidade, tais como: 

  

Conclusão 

 
Os TMO apresentam um potencial promissor na redução da hiperfagia bulímica (HB) e nas 

compulsões alimentares, melhorando o apetite, o controlo alimentar e o peso. Contudo, os 

testes a longo prazo permanecem limitados, sendo necessário mais estudos para avaliar melhor 

o seu impacto na HB. Os TMO não estão atualmente indicados para o tratamento da HB. 



O questionário TMO! 
 
 

Na sua opinião, estas afirmações são verdadeiras ou falsas? 

Encontre as respostas corretas na página seguinte! 

 

«Os TMO permitem perder peso sem necessidade de reequilibrar a alimentação nem atividade física.» 

Verdadeiro ou Falso 

«Todos os pacientes observam os mesmos efeitos com os TMO.» 

Verdadeiro ou Falso 

«Os TMO destinam-se a todos os pacientes que desejam perder peso.» 

Verdadeiro ou Falso 

«O acompanhamento médico é essencial aquando de um tratamento com TMO.» 

Verdadeiro ou Falso 

«Os TMO podem ser interrompidos a qualquer momento sem aumento de  peso.» 

Verdadeiro ou Falso 

 
 

 
Ligue cada termo à sua definição ou descrição correta. 

Encontre as respostas corretas na página seguinte! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4-Efeitos digestivos frequentes dos TMO 

5-Riscos nutricionais 

6-Acompanhamento nutricional 

7-Hiperfagia 

D. Distúrbio do comportamento alimentar 

caracterizado, nomeadamente, por uma 

alimentação compulsiva. 

C. Carências, distúrbios do comportamento 

alimentar, perda muscular 

2-IMC 

1- TMO 

B. Acompanhamento essencial para 

controlar os efeitos dos TMO e o estado 

nutricional 

A. Medicamento prescrito em segunda 

intenção no âmbito da gestão da obesidade 

G. Sensação de saciedade (estado de 

plenitude gástrica), que induz uma redução e 

posterior cessação de ingestão alimentar. 

F. Náuseas, diarreia, vómitos, prisão de 

ventre 

E. Índice utilizado para avaliar a corpulência 

3-Saciedade 



Respostas: 

Exercício1: 

Falso 

Falso 

Falso 

Verdadeiro 

Verdadeiro 

 
Exercício 2: 
1⟶A 7 ⟶ D 

2⟶E 

3⟶G 

4⟶F 

5⟶C 

6⟶B 
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